

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			

			


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Emmah Ferreira


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Blenda Castro


			revisão: Leilane Tolentino Stauffer


			copidesque: Marina Teixeira


			versão digital: Fabio Martins


			capa: Clara Wanderley


			e-ISBN 978-65-598-5121-8


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Descrição


			Olívia Fernandez sempre teve o amor de seus pais. Ela jamais teve culpa do que acontecia com ela, porém se culpava por tudo que acontecia, a perda de sua mãe e tudo decorrente disso...


			Hiarlley Silva é um rapaz preguiçoso, rebelde e desobediente. Na companhia dos amigos, ele pode ajudar a irmã a enfrentar as tempestades que surgiam pelo caminho.


		




		

			
Capítulo 1
O começo de tudo


			Olívia


			Aos 5 anos, eu gostava de estar na janela da minha casa, olhando o nascer do sol sobre as árvores. Ver aquela cor amarela sobre o céu me deixava encantada. Eu amava acordar cedo só para ver isso. 


			Era meu primeiro dia de aula. Depois do banho, fui ver o meu pai preparar o café da manhã.


			— Bom dia, papai! Cadê a mamãe? – disse, sorridente como sempre


			— Você pegou o mesmo costume da sua mãe, Olívia! Você já tomou banho? – disse meu pai arrumando a mesa para o café da manhã.


			— Já, papai. Achei que a mamãe fosse me arrumar pra escola hoje – falei passando a mão no rosto da minha boneca de pano, com cabelos vermelhos e vestido rendado à mão.


			— A mamãe saiu cedo para trabalhar, meu amor. 


			— Quando ela volta, paiê? 


			— Quando você chegar da escola, ela já estará aqui junto com seus irmãos.


			— Ah sim – falei tomando meu café com leite, e dando uma mordida no pão com queijo.


			No caminho para a escola, eu vi uma coruja branca voando em direção à floresta, mas como eu estava com o meu pai, não pude correr atrás dela. 


			Era curiosa desde sempre.


			Na entrada da escola tinha um professor sentado em uma das cadeiras de madeira. Eu me sentei ao lado dele, ele era alto, meio magro e tinha cabelos castanhos claros e olhos azuis. Estava de sobretudo marrom e de calça preta. 


			Olhei para ele e fiquei em pé em cima da cadeira. Peguei em seus cabelos, ele se virou, olhou para mim, começou a rir.


			— Qual é o seu nome? 


			— Olívia Fernandez. E o seu? 


			— Ricardo Tavares, seu novo professor. 


			— Mas hoje é meu primeiro dia de aula! – eu disse surpresa. 


			— Bom, parece que hoje é seu dia de sorte – disse sorrindo para mim.


			— Vou substituir a professora Elisa, parece que ela maltratava os alunos. 


			— Nossa, que doida! Por que ela fazia isso?


			— Não sei, pequena.


			A campa tocou e fomos para a sala de aula junto com várias crianças. A aula passou rápido. Quando percebi, já estávamos no recreio.


			No meu primeiro dia de aula já havia feito vários amigos. Era isso que eu gostava, fazer amigos para brincar. Não gosto de ficar sozinha, jamais gostei, é estranho, parece que sou uma pessoa invisível. 


			A merenda era macarrão com sardinhas e suco de laranja. Estava tão bom que eu repeti. 


			Fui brincar no parquinho com meus novos amigos. Gostei muito! Tem gangorra, escorrega, várias coisas que eu não sabia que tinha na escola. Talvez fosse isso que meu pai estava tentando me dizer com: 


			“Você vai se divertir muito na escola amanhã.” 


			Então era isso... 


			O recreio passou rápido. Nem demorou, durou cerca de 15, 20 minutos, não sei direito. 


			Retornamos para a sala com o professor levando uma grande caixa colorida. 


			— Só vamos abrir a caixa na próxima aula – disse o professor pondo a caixa em cima da mesa de madeira. 


			— O que tem aí dentro? – perguntou um menino moreno. 


			— É um presente. 


			— Pra quem é? – indaguei. 


			— Isso é um segredo, mocinha. 


			— Ah sim – disse olhando para a caixa. 


			O horário passou rápido e fomos liberados para ir embora. 


			Quando cheguei em casa, eu me deparei com os meus pais brigando. Eu não sabia qual era o motivo. Lembro-me do meu sapo de pelúcia verde e da minha boneca de pano com cabelos vermelhos. Entrei na casa devagar para eles não me notarem ali e fui em direção ao quarto para pegar meus brinquedos em cima da cama. Logo após, fui para a sala, que estava em silêncio. Meus pais já não estavam mais lá. Olhei para o tapete peludo azul que eu me sentaria para brincar e vi sangue.


			Um rastro de sangue. Decidi segui-lo, não estava com medo nem nada, estava apenas curiosa para saber o porquê daquele sangue no chão. Então fui e o rastro sumiu na cozinha. 


			E lá estava um homem! Uma pessoa que eu não faço ideia de quem seja. Ele estava estrangulando o meu pai, que já estava sem ar. Mas o meu pai não estava sangrando. De quem seria o sangue? 


			Olhei para o lado e vi minha mãe caída no chão, em frente à geladeira com um corte no pescoço e outro no braço. Ela estava de lado, de frente para mim, a mais ou menos dois metros. Entrei em desespero e comecei a gritar. Eu era uma criança inocente, com medo, não sabia o que estava acontecendo. Ver minha mãe daquele jeito me deixou apavorada. 


			Após soltar um grito tão alto, o homem se assustou. Ele não sabia que ali residia uma criança. Para ele, isso pouco importava. 


			Ele parou de estrangular meu pai e, rapidamente, veio atrás de mim. Tentei correr, mas ele me alcançou, pegando-me pelo braço direito. — Não! Me solta! Me solta! – eu disse, já começando a chorar. 


			— Você vai fazer o que eu mandar! – disse o homem desconhecido. 


			Ele me carregou nos ombros e me levou para o quarto, e me jogou na cama. 


			Meu pai estava desmaiado na cozinha e, logo quando acordou, ouviu meu grito. 


			Ele se levantou desesperadamente cambaleando, e foi me procurar. 


			O grito havia vindo do quarto dele. Ele foi naquela direção. Ao abrir a porta devagar, viu o homem em cima de mim. 


			Rapidamente pegou a cadeira que estava à sua esquerda e acertou o desconhecido, fazendo-o cair se contorcendo de dor e xingando meu pai. 


			— Você vai pagar caro por isso! – disse o homem já desmaiando. 


			Meu pai me pegou no colo. Eu me contorcia de dor e dizia:


			— Tá doendo, papai, tá doendo! 


			— Calma, meu amor, vai ficar tudo bem – dizia meu pai já com lágrimas descendo em seu rosto.


			Carlos


			Meu coração se parte ao ver minha filha naquele estado. 


			Vou em direção à sala com ela nos meus braços, coloco-a deitada no sofá e pego o telefone fixo ao lado da televisão. 


			Ligo pra polícia. Depois disso, vou ao quarto ver se o desgraçado ainda está lá. Pelo visto, sim. 


			Como estou sem condições de fazer nada, simplesmente amarro ele com os lençóis. 


			Escuto a polícia chegar e vou diretamente abrir a porta. 


			— Graças a Deus! Entrem, por favor! – digo aos policiais. 


			E logo avistam a situação da minha filha no sofá.


			— Mas o que aconteceu aqui? – pergunta um policial negro que usava uma farda azul escuro e uma boina da mesma cor. 


			Contei tudo o que aconteceu. Eles chamaram a ambulância para atender minha filha e eu. A perícia chegou logo na sequência e eu vi o corpo de Maria, minha esposa, sendo levado, após a confirmação da morte. 


			Antes de tudo acontecer, antes de minha filha chegar, estávamos tão bem. Só havíamos brigado por besteira. Eu já tinha pedido desculpas pela briga, ela tinha me desculpado pelos meus ciúmes bobos. Eu devia ter impedido aquele monstro de entrar na minha casa, devia ter pegado aquela faca em cima do balcão para que ele não a pegasse. Mas como eu saberia que ele era um assassino? 


			Senti que minha vida havia acabado naquele instante. 


			Mas, naquele momento, ver a minha filha me abraçar me deu mais forças para seguir. Dias depois...


			Olívia


			Acordei e fiquei cega por alguns segundos até meus olhos se acostumarem com a luz. 


			Eu estava em um quarto rosa com roupas estranhas e grandes. Estava em uma cama toda branca com desenhos de flores pequenas e rosas. O meu braço estava geladinho, não consegui me levantar. Então, apenas virei a cabeça de um lado para o outro e consegui ver o que estava ao meu redor. O quarto era bem grande. 


			Ao meu lado direito, tinha um monitor cardíaco verde e uma mesa branca com um vaso de flores roxas. No canto que ficava à minha frente, tinha um armário de vidro. Do lado esquerdo, tinha um ferro branco bem alto com ganchos que seguravam uma bolsa de sangue e uma de soro, além de uma poltrona verde virada para a janela. 


			A porta que ficava em frente ao armário estava aberta e entrou uma enfermeira negra de olhos verdes. 


			— Oh, você acordou. Vou chamar o médico – disse ela sorridente, saindo do quarto. 


			Minutos depois ela volta com um médico parecido com o Bono vox. 


			— Olá, Olívia, como se sente? 


			— Bem, e o senhor? 


			— Que bom! Eu estou ótimo – disse ele, sorridente e gentil. 


			— Não se lembra de mim? 


			— Não, senhor. 


			— Sou seu tio Lewis, irmão de seu pai. 


			— Ah, sim, o titio Luiz.


			— Luiz não, Olívia, é Lewis – disse começando a rir. 


			— Bom, você não está sentindo nada? – perguntou já se contendo. 


			— Só o meu braço que tá doendo um pouquinho e tá geladinho. 


			— É por causa do soro, meu bem – disse a enfermeira. 


			Do nada começo a me lembrar de tudo o que aconteceu e começo a chorar. 


			— O que foi, bebê? Calma! Olívia, o soro já vai acabar – disse o meu tio. 


			— Não é isso, eu lembrei de tudinho – digo entre soluços. 


			— Calma, meu amor, já passou. Você está bem protegida aqui. 


			Depois de um longo tempo consegui parar de chorar. 


			— Onde tá o papai? 


			— Ele está em outro andar do hospital. Ele está bem. 


			— Posso ver ele? 


			— Ainda não, mas logo você vai ver ele e matar as saudades, tá bom? 


			— Tá bom. E meus irmãos? 


			— Estão na casa da minha mãe. 


			— E a minha mamãe? 


			— É... olha só... tenho que ir, meu bem – disse olhando para o relógio em seu pulso. 


			— Mas já, titio? 


			— Sim, meu amor. A enfermeira Maria vai ficar cuidando de você, tá bom? 


			— Tá bom. Tchau, tio. 


			— Tchau, princesa. Até logo – disse se virando e saindo pela porta. 


			Depois que ele saiu a enfermeira verificou a minha pressão e trocou o soro e disse que ia buscar a minha comida e a dela para que eu não comesse sozinha. 


			Quando terminou os seus serviços, chamou outra enfermeira para ficar de olho em mim, durante a troca de plantão. 


			Durante a madrugada, as lembranças começaram a surgir: minha mãe, o homem tentando matar meu papai e me fazendo mal. 


			Minha mamãe não vem me visitar, aquele homem a levou de mim. 


			Ela morreu, minha mamãe morreu...
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